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L I T E R A T U R A .

In u t i l id a d  de m u ch as obras.

]0 quantum est in rebus inanel^

Señor R e v i s o r .  =  M u y  setlor m i ó :  au n qu e  

y o  no leo n in g u n a  obra  m o d e r n a ,  y  m u ch o m e­
aos folletos ó  papelillos  sueltos ; casuahBente tr o -  
pezé  el otro dia con  e l n .^ X L ,  de la M itierv a ,  en  
la que dá V m d .  puerta fran ca  á todo escri­
t o r  n ecesitado, para que acuda allí á presentar

al p u blico  sus U t i l e s  tareas.  ̂  ̂ .
N o  podia haberle  o c u r r id o  a v m d . m ejor

id ea  , por lo qué en m i n om bre y  en  el de todos 
lo» autores tan desfavorecidos de P i u t o ,  q u a n -  
to protegidos de M i n e r v a ,  le d o y  infinitas g r a -  
cias: aunque b ien  entiendo que semejante reliz 
■pensámiento no p u e d e  m enos de babersele  a 
vmd.. in sp irad o  la itiisma d io s a , nuestra c o m u a  
t t o t e c t o íá .  ¡Quáritas,quán sublimes, y  quan vo lu ­

m inosas obras  n o  v e rá n  la  lu z  publica! las q u a -  
k s  (ioh dolor!) p a re c ia n  condenadas al p o lvo  de 
la s  b ib lio tecas  c o n  g ra v ís im o  detrimeiito del p a -  

b l ic o  y  descrédito de los sabios nacionales.
Poi? m i puedo decir á vmd. que habiendo 

. sid<í éscr-itor casi, á mtivitate, es mucha y  m uy 
séiécta m i biblioteca de marmscritos : imagmese 
vm d. que aüti no tenia pelo de barba quando 
d e  varias p o e s ^ ,  tratados sueltos , traduccio- 
•ííes é iteitadi^ínes del griego y  latin había y a  

-eseíito üna-búená^ resoaa de.-.pa;peli este t?soro

V I .  ^9
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M I N E R V A  ‘ ^
l i te rar io  se h a  ido au m e n ta n d o  en  tales té rm i­
nos que en el d ia  fo rm a  , com o á v m d .  digo,^ 
u n a  razo n ab le  biblioteca , que l la m a ré  e n c ic io -  
p é d ic a ,  por co n ten e r  quanto se p u ede saber y  
a l g o  mas : y  coxno que gra c ias  á D io s  en Jos 
sesenta y  ocho años que tengo no he pasado nin­
g ú n  dia sine linea ; quiero  decir , sin por lo me­
nos escribir  dos ó tres p lieguecillos  p or m alo  ú 
o c u p a d o  que h a y a  estado : antes e r a  m ucho io 
qu e  yo escribía , porque tenia la m ano mas suel-  
ta , ia ca b eza  mas despejada , mas aguante eii 
las asentadieras.; en fin era  polluelo  y  fuerte , 
y  com o h ab ia  de ir á d iv e rt ir m e  con mis a m i­
gos , m i d ivers ión  eran un M o n t f a u c o n , u n  T o S '  
t a d o ,  u n  G r o v io  , un S a lm a c io ,  u n  T u r n e b o  y  
otros hom bres asi de peso, ó  de to m o y  lom ó, 
co m o  solem os d e c i r ;  ¡aquello sí que era  escri­
bir! A l l í  v e r ía  vm d . trad u cir  , co p iar  , extractar, 
á n o ta r  , aportillar * sacar de a q u í  y  de acullá ;

■ d esp ed azarm e en u n a m añ an a todo u n  l ib ro  de 
^á folio  gran d e  ̂ y  hecho g ig o te  pon otros m il  

c o m p a ñ e r o s ,  m ezclarlos  , confundirlos y  h a c e r­
los una m asa en la  ofic ina de m i en ten d im ien ­
to ; resultando u n a o b ra  n o v í s i m a , no m e n o s  
5 a b ia  5 sólida y  v o lu m in o s a ,  que aquellas de las 
que se habia form ado.

M e  pasm o en  acord arm e de lo d u ra  y  fuerte 
- q u e  tenia entonces la c a b e z a , que y a  co m ie n z a  
á Írseme á páxaros. L o s  aurores an d ab an  re v o l­
cándose p o r  aquellos suelos qual a r r ib a ,  q u a l  
a b a x o  , unos ca v a lg a n d o  sobre o tro s ,  llenas las 
s i l la s ,  rebosando las mesas , reben tan do los e s-  
w m c s , :y yo  en  el cen tro  d e .  aquel fo rm id a b le
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L IT E R A T U R A . 235

esquadron de sábios ca id o  sobre este ,  a b ra z a n ­
do á a q u e l ,  echando el ojo al de mas allá; 
m ientras leía en el uno , co p iab a  el otro y  dis­
frutaba de todos á un m ism o tiem p o.

■ Y a  se v é ,  cóm o quiere v m d .  que se h aga n  
las obras m acizas  ó de m eo llo  , sino tra b a ja n ­
do noche y  d í a ,  y  d is fru tan d o  otros sabios 5 y  
no com o esos señoritos , y  tal v e z  vm d. el pri­
m ero  , que con  dos ó  tres o c u r r e n c ia s ,  sin cita 
ni. autoridad a lg u n a  forjan en un instante  u n  fo­
lleto  : ¡asi va  ello!-

Pues s e ñ o r ,  el m al está en que el p ú blico  
despues de tantos t r a b a o s ,  sudores y  fa tigas  
a u n  no m e conoce (y  este es el fa v o r  q u e á v m d .  
he de d e b e r ) ;  y  no será por fa lta  de d iligen­
cias de mi parte , pues todos anhelam os por es­
ta m ald ita  g lo r ia  de sabios , y  e a  quanto  á d i­
n ero  no h a y  quien  no lo necesite , y  m u ch o  
mas nosotros los infelices hijos de M in e rv a .

H e hecho iquanto h a  estado de m i p a rte :  de­
dicatorias , no las a d m ite n :  M ecenas , se a c a ­
baron : los libreros , ¡Jesús que gentel N o  tien en  
p ied ad  de los pobres autores , quando sin ellos 
im agínese v m d . qué serían. E n  ñn nadie ha qu e­
rido mis obras , ni h a y  f o r m a ;  ni quan do los 
t iem pos eran  buenos ; ni p or m u ch o ,  ni por p o ­
co. . .  n i  au n  de vaide. ¿Y los impresores? L o  
m ism o . ¿Pero señor, p ara  qué esas prensas? ¿pa­
r a  qué? P a r a  novelil las  y  cuentecilios , c o m e -  
diejas é historietas , tomitos en octavo  y  d o za­
v o  , estam pillas  ;■ m ucho papel , pocas letras, 
n in g u n a  substancia : ¿y los tom os en folio? estas 
o b ra s  que por su peso resisten á ios embates de
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saS M I Ñ E R V A '
la  suerte , á los huracanes m orales  ,  políticos y  
aun fís icos; á las que el t iem po , monsCrum fcor- 
rendum , no puede c la v a r  el d iente  ; d íg a m e  vm d , 
¿quién las ha de im p rim ir?

A ilá  un librerillo  , que tenía su puesto j u n ­
to ^ un m eadero , me dixo que vendiese mis 
m anuscritos  á papel viejo. N o  sé c ó ’i io  p u d e  
re p o rta rm e . ¡A  mí ral injuria! ¡Mis obras á p a ­
pel viejo! ¡gloria de la edad presente , a n t o r -  
ca a  de los m as remotos siglos! Fatial...  ¡á p a p e l  
viejo! E llos  se m orirán  de e n v id ia  quando v m d . 
las im p rim a  , y  v e a n ,  no a h o ra  , sino mas t a r ­
d e ; allá  dentro  de u n a  docena, de años,, q u a n — 
4o y a  se h a y a n  a c re d ita d o ,  p u es.m is  obras  n o  
son de las del d ia  , venderlas v m d . p o r  arrobas 
y  hacerse r ico ,. ,  verán d ig o  , sí s e ñ o r ,  r ico .. .  ¡A. 
p a p e l  viejo!

V e a  vm d. , v e a  vm d. los títulos de a l g u n a s  
d e  e l l a s ,  euterese de su p la n  ven g a se  á m i  
casa , hojeeJas luego  , y  d íg a n le  si á p a p e l  
v ie jo .

Prim eram ente: la Enciclopedia de las sabandijas^ 
Qcho tomos en folio, L 'i  llam o e n c ic lo p e d ia  p o r  
ser térm in o  científico y  da m oda ,  ̂ y  q u a d r a r  
m u y  bien á m i o b ra ,  que es un co m p letís im o  
tratado  de la m ateria  : de las sabandijas por te-? 
ner p o r  p r in c ip a l  asunto ciertos anim alejos  que 
b ien  pueden com p reh en derse  en esta pa lab ra  g e ­
n érica  ; com o son las ch in c h e s ,  p u l g a s ,  esca-r 
rabajos y  otros v ich il los  aú n  maa sucios ; las 
h o rm igas  , ranas , c u le b r a s ,  lagartos  y  otros in-p 
sectas  ̂ E s  m u ch a  la eru d ic ió n  y  d o ctr in a  q u e  
en esta com o en mis demas obras, v ie r ta  , pues
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cito todos los naturalistas, eo m en ^ an d o p o r  otro» 
m u ch o  mas antiguos que A ris tó te le s  , y  m u y  
p o ; o  conocidos , y  acaban do por F ab ric io  que 
ta n to  y  tan bueno h a  ejícrito sobre los insectos^: 
i\ada dexo que desear en qu an to  á la h istaria  
n atura l de estos an im alejos  , y  tam bieii  c itó  á  
á A ld i ’ovan d o y  á L in e o :  im itand o á Valdece*^ 
bro y otros , aco m p añ o  mis descripciones cien-r 
tíficas co n  m u y  buenas alusiones y  r^iiexiones mo«-. 
ra les ,  y  trato de ciertas sabaadija$ bipedgs bast^ 
a h o r a  no descritas ni clasificadas.

Aunque vm d . con ocerá  la im portancia  de 
esta o b ra  , com o puede haber ^Igun b u fó n  
que q u ie ra  venírsenos co n  frias ch a n z o n e ta s ,  de 
la-s que en el dia valen p or razones , puede d e ­
cirle  que p a ra  la n atu ra leza  y  el sabio  que la  
o b serv a  nada h a y  despreciable  ; que m as b ril la  
la  m agn if icen c ia  de la cre a c ió n  en  las cosas pe­
queñas que en las g ra n d es  ; que esta m a te r ia  es 
m u y  in s tr u c t iv a ,  cu rio sa  y  n u e v a  : e n  fin que 
siendo asi que tales sabandijas  de dos , de qua- 
tro  , de c ien to  y  a u n  de m i l  pies son el azote 
de la sociedad j y o  t r a ig o  allí un recetario  u n i­
versal de los m odos p ro p u e sto s  p o r  todos los 
íiutores , para d ism in u irlas  y  a u n  acabarlas:  
t ien e  solo dos tom os , y  al ú l t im o  d e m u e stro  que 
todos son inútiles ; y  p resen to  u n  rem ed io  ó  por  
m ejor  d^cir arb itr io  de p o l i c í a ,  p a r a  e x t in g u ir ­
las f a c i l í s im a m e n t e , el qu al es s e g u ro  y  p r o ­
bado , y  consiste .. , .  P e ro  no , el d e c ir lo  aquí s e -  
y ía  p r iv a r  á  v m  d, del p lacer  de leer  toda m i  

o b ra .
Segunda: disertación sobre la. ce^usra ó  ̂ceguedad

L I T E R A T U R A .
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^SO M  i n e r v a

de Hornero; ocupa solo u n  to m o  en  f o l i o ,  y  m e  
sirve com o de in tro d u c c ió n  á u n  co m p letís im o 
tratad o  en  tres tomitos ta m b ié n  en  fo lio ,  de los 
poetas c i e g o s ,  m iopes , tuertos , co n  cataratas, 
o jeras , & c .  j y  con este m otivo  hablo de m u ­
chos poetas m odernos. P o r  v ía  de ap én d ice  vá 
u n  tratado sobre la gu erra  de T r o y a  , en que 
p ru eb o  que no la hubo j y  otro en  que dem ues­
tro  que tam p o co  hubo H o m e r o  ni V ir g i l io  , y  
q u e  sus obras fueron invenciones de ciertos mon- 
ges ignorantes de los siglos bárbaros. Preciso  es 
que cause m u ch a  n o v e d a d  esta obra y  l lu ev a n  
cr ít icas  sobre ella  ; pero  á buena p a rte  se v ie ­
nen que no saben la recám ara de autoridades 
y  argum en tos á fortiori que les agu ard an .

T e rce ra :  D iscurso sobre la nada^ Q u a t r o  g ru e ­
sos volúm enes en  folio. A q u í  pruebo con  exem- 
píos y  autoridades de casi toda una biblioteca, 
y  con  los mejores pasages de mis obras , que 
naduy V'^le tanto ó m a sq u e  a l g o ;  que en las obras 
de eru d ic ió n  el mérito p r in c ip a l  está en que de 
n a d a se  h a g a  a lg o  , y  tantos a lgos que sea u n  
m u ch o  de m uchos volúm enes.

Q u a r t a  ; Sobre simios antiguos griegos pronun­
ciaban el Oinegon sacando ó metiendo los labios. 
A q u í  se vé  que soy el mas sabio de' los helenis­
tas pasados , presentes y  futuros.

Q u in t a  : el Parnaso Iroques y  Hurón qu e  he 
trad u cid o  con sum o trabajo  ; pero  no co n  m e ­
nos gusto por contener figuras m u y  atrevidas* 
si esta obra  tiene acep tación  , cómo- lo esperOj 
según la p ro p en sió n  de las gentes  e s tu d io s a s ‘ á 
ío n u ev o  y  s ingular  ,  y  á las cosas d e ' la  n a t u ­
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r a le z a  , publicaré  el de todas las naciones s a l -  
vages,  que ten go  m u y  adelantado, y  son m uchos 
tom os , se entiende en f o l i o ;  y  entonces v e r á a  
vm d s,  lo que es verdadera poesía , y  echarem os á 
rodai á ese vejancón de Aristóteles y  de H o racio ,  
tnaestros de frialdades é insulseces.

Q u i n t a : Proyecto sobre una lengua universal^ el 
qual sirve de suplemento al tratado de la paz per-- 
petna del abate de San Pedro , que d o y  traducido 
y  cGinent.'ído. D em u estro  aquí la u ti l id ad  y  f a c í -  
Jiclad de los dos proyectos  , que solo h ag o  d ep en ­
der de la volu n tad  de una m edia docena de perso­
nas que fác ilm en te  co n ven ceré .  C o n sid ere  v m d . 
a q u í  com o de paso la  utilidad que traen los sabios 
a u n q u e  v iv a n  en un c a r a m a n c h ó n :  ¡ahí es nada! 
p a z  p e r p e tu a ,  len gu a  u niversa l:  ¡quán g r a n d e  
a h o r r o  de d in e r o ,  de tiem po y  de sangre! y  esté 
vm d . en que im prim irse m i p r o y e c to  , en terarse  
d e  él la g e n te  , v e r  su facilidad  y  v e r i f ic a r lo ,  será 
to d o  uno.

Sexta: Disertación sobre Bavio y  M evioyen  d o n ­
de despues de tra ta r  de estos dos célebres poetas, 
fo rm o  su g e n e a lo g ía ,  s iguién dola  sin in terru p ciá li  
a lg u n a  hasta D .  Y .  O .  A .  y  D . P .  P .  G ,R e ú n o  aq u í 
en unos doce tom os, siem pre en folio  , n o t ic ia s  
m u y  curiosas sobre mas de 300© poetas , la m a­
y o r  parte de ellos desconocidos hasta a h o ra .

D iscu rso  filosófico , en que se p ru eb a  que la  
le n g u a  la p o n a  es la lengua p r im it iv a ;  que el pue-' 
b lo  lapon fue el mas sabio de entre los antiguos, 
com unicándose asi la i lustración del norte al m e­
d io  d ia  , co atra  lo que hasta a h o ra  se había  dado 
p o r  c ierto .

L I T E R A T U R A .  231
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M m E k V A

O tr o  eñ  que prúebfo que la edad de oro  es tájti 
cierra com o la piedra fifosofal*

Sob're los calzones añchos y  los turbante de los 
orientales en  que h a g o  Ver su rem ota axítigüedad, 
pues estas n ac io n es  ja m a s  han m u d ad o  de trages  
n i  de costumbres: vá p ó f  apendrce u n a  disertación 
sobre el v ie n tre  de los chiaOs, y  los diminutos 
piec'ecillos de sus damas.

E íozio  de la ab^thiencia: este le fundo en  m í
o

íptopia experiencia y la  de algunos am igos.
Sobte la cola de los cometas , dond e hago v e r  

pbi* razófnes fís icas, qüim icas y  .matemáticas qu an  
expuesta está la t ierra  á l^erecer de una rabotada; 
y  que no sin razón  han sido tenidos por de nial 
a g ü e r o  los rabos y melenas de estos p lanetas  v a -  
gabúndós.

Discurso sobre el ’zattcarrcn de mühoma, y  si es 
c ie r to  que se tiene en los ay res.

Dis'(^tacion sobré el áspid de Cleopütra^ y  si uñ'a 
iDuger puede en ven enar á u n a  serpiente; para ser­
v i r  de ilustración á u n  caso raro que traen  las 
T ra n sa cc io n e s  filosóficas d e l j a p o n ,  d'e una culebra 
q u é  tírurió por haber m ordido á u n a  M y la r in a  de 
J e d o  5 diespués de haber b a y la d o  esta fá guaracha.

Sobre la coxera del dios Vulcano , y  que los c a -  
XOs no deb^n casarse co n  m ugeres bonitas^ m á x i­
m e  si h a y  gente  de tro p a  en las cercanías.

Si hubo dos cupidos ó  solo u no  , y- si hubo 
¿tímido hem bra ; si habia cu pid os  , cnpiditos, 
cújridones y cu p id o n a zo s  5 y  que las solteri-tas río 
■pbngáfi estos nombres á sus perritos falderos.

M e  p a re c e  que basta paira m uestra : si vm d . 
conviniese en m i idea j podrém os c o m e n ta r  £a

u'.;’

i
,.u

'
'i'.
i '

*
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o b ra  c o n  la disertación de los siete durmientes , de 
la  que no he hab-lado , y  puede m u y bien servir  
p a r a  p r e p a ra r  á ¡os lectores. E n  el ínterin  queda 
de v m d .s u  a f e c t o — E l D r.H eknóforo Mastiphorax.

P .  D ,  Si vm d. pudiese dar un par de c ien  rs. 
al p o r ta d o r  á cu en ta  de las g a n a n c ia s  , no  v en ­
drán m a l : perdone v m d . la fran q u eza .

L I T E R A T U R A .  233

T E A T R O S ,

COLISEO DEL PRINCIPE.

IM¡-

ár- •

L a  Dam a duende j de Don Pedro Calderón de la 
Barca,

D ife re n c ia se  esta com ed ia  de las dem as de 
C a ld e ró n  , en que el enredo lo fo rm a  una p u e r ­
ta  artificiosam ente o cu lta  en  una a lacen a  , con  
lo  que la  dam a pasa sin ser vista  , corte jan do 
a l  g a la n  con b i l le te s , y  regalán dole  á escondi­
d a s ,  dando m o tivo  á lances m u y  teatrales , a u n ­
que no m u y  veris ím iles .  E l  cr ia d o  cree que 
a l l í  h a y  du en de , y  con  sus miedos y  sospechas 
hace reir  ; su am o no lo  cree 5 hasta que en fia 
siendo co g id a  la d a m a en estos ju gu etes  y  escon­
dites , se term ina la  com edia  con tres casam ien ­
tos segú n  es a n t ig u a  co stu m bre.

Coliseo del Príncipe. = ¥ A  dia 19 de Junio se repre- 
- ientó la comedia titulada : el Sordo en la. posada j ha du-* 

rado quatro noches, y  producido 163O27 rs.
L a  critica de esta comedia se halla en la Blibioteca 

de ciencias y  artes tom, II, pag. 201.
V I . 50
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B E  LAS MATERIAS CONTENIDAS E l i  ESTE TOMO.

H istoria  eclesiástica. a

T)iscipVma eclesiástica general de oriente y  occidente^ 
p a n icu lar de España , y  últim a del santo cotici-- 
lio  d¿ Trento : pág. 145»

E lo q a e n c i a  sa g ra d a .

Consejos de un orador evangélico á  wt joven  , deseo*
so de seguir la carrera de la predicación : 2 0 1 ,

/

T e o lo g ía  d o g m á tic a .

Demostración del evangelio , : 1 0 2 .

M o ra l  cr ist ian a .

InstTiícrion cristiana , deducida de la historia sagra-' 
da y  eclesiástica  , para el uso de las escuelas 
d e la is.eal sociedad de V a lla d olid : 49 .

Catecismo para el uso de todas las iglesias del Im­
perio f¡ancés  : 7 3 .

Insitucciones cristianas para los militares: 7 5 .

M o ra l .

í¿’
t

Lecciojies de virtudes sociales ,  sacadas de varios áu* 
tares 3 (Tomo LL) 4 3 .  ~  Libros : id em .—  P a -  
trioti^mo : 4 5 .
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Impu^n^cioft fisttO'-tyioTcil a los descifios; 1 1 3 .  
Qbs^dí'vucioucs sobfs bL nuy^Q  ̂ 5 y  sstvd^os

qtiQ ocasiona^ iT c ,:  1 2 9 .

E du cación .

Catan a v i l ,  destinado p ara la s escuelas de prim e­

ra educación : 5  o- 
Noticia de ¡as providencias tomadas por el gobjemo. 

para observar el nuevo método d  ̂ la ensenanza 

'^riíYiaíia de Enri-j^ue P e stu lo z z i: 65»

M iscelánea.I

Fragmento sobre el arte de la declamación entre

los griegos : 57.
Coleccion de algunas obras inéditas, críticas , e n í-  

d :ta s, históricas y políticas de nuestros mejores 
autores , antiguos y modernos : (Tom. IL )  14 0 . 

QUestiuies críticas sobre varios puntos de historia 

económica  ̂ política y  militar : ló ^ *

C rít ica .

Revista literaria de M arzo : 33 .
Revista iitera¡ia de A b x ii  : 1 2 1 .
Sobre el ensayo de los sinónimos^ de D . S. Jonama 

y  su defensa ; y reflejciones soore la excelenc ¡a ue

la lengua castellana : i  7 7 *

M ito lo g ía .
Resumen en prosa de las M etam orfosis de O v ¡-  

dio ; 5 1 .
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F iccion es  ingeniosas.

E l dote de Suzeta  , o historia de M a 4̂ ma de Se/i- 
«eferrt?; 1 30.

Historia de Hipólito y  A m in ta :  1 5 6 ,
Descripción de la vanagloria : 1 57.

L ite r a tu r a  alem ana.

'Reflexiones sobre el estado actual de las ciencias en 
Alemania : 8 1 , Reflexiones sobre una obra tí^  
tihada : M ater ia lien zu  e i n e r ,  Í7 . : 82.

Observaciones sobre una memoria del Doctor C r á -  
tiano Samuel ¡Veiss  ̂ impresa en la Mineraló^  
gia de M r , Haüy : 9 1 .

A n a to m ía .

Elementos anatómicos de osteología y  miológia , para 
el uso de los pintores y  escultores : 2 0 7 .

M e d ic in a ,

.

/ ■ ‘.'í' ;

íM
'\f/ '

't-'

l iI'ái

' /> 
!>

ñ

Tratado de las fiebres perniciosas intermitentes: 1 4 6 ,

F is io ló g ia .

Investigaciones fisiológicas sobre la vida y  la muer­
te 5 por M r. B ich a t, traducidas por  D .  Tomás 
G arda Suelto j fom. i l  : 4 1 .

B iografía .
M emorias históricas acerca de los mas célebres
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á á .

. gleses que actualmente viven  : 9. — =■ Dundas: lo,'.. 
Sir W iliam Sidney Smith : I 2 .  Fox  : 1 4 .  «r— 
P itt  : 19 .

V ida de Napoleon Bonaparte (tom , II) : 3 7 .
Vida da Napoleon Bonaparte (tom, III)  2 1 3 7 -
Noticias del general D esaix : idem.
Vida de Napoleon Bonaparte (Tom. IV ) : 160-
M em orias de Selim I I I , gran Saltan actual:. 1 6 1 ,  ;

N e c r o lo g ía .

Noticia de la muerte de M r , L a ssu s , célebre ciru^ 
jano de Parts : 80.

Noticia de la muerte de M r .  Meisner^ célebre escrî _̂  
tor aleman: 95 .

Origen , patria y  padres de B asw an-O glou: i i o ^
Noticia sobre M r . Lalande: a 64 .

Poesía.
Romance al gallo de Lucena : 59 .
Obras de Garcilaso de la  Vega : 54.
Traducción de la Oda 1 2 del lib, 4 .  de Horacio r  5 5 *
Retrato de dos presumidas , una de d iscreta , y  otra 

de herm osa: 6 7 .
Exem plos de ridículo culteranismo : yo y  7 1 .
'Pintura de una dama galante, y  d d  amor al uso : 7 7  

y siguientes.
Pintura de las gradas dé San Felipe : i  33.
Pintura de Pisaverdes antiguos : 1 4 4 .
A  los innumerables poetas de España : 1 4 9 .
Silva en €ilabanza de la Corte : i 57.
La Fosm odia , poéma en quatro cantos ,  por uno que 

¡o escribió : 1 7 1 .
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fKS .

í .

Sátira secunda esdrúxulo-literaria  , dirigida ál Re- 
visQT ganeral ; 209*

T E A T R O S .
•V

COLISEO DEL PRINCIPE.

Critica de la comedia^ la juventud d$ Enrique IV^ 
Rey de Inglaterra : 27.

Vengarse en fuego y  en agua:  53.
L a  Presumida y  la hermosa t ó 7 .
E l  amor al u^o : 7 6 .
L a  Cándida ó el amante precipitado: 12 2 -

L a  D am a duende: 2 3 3 .

C O L I S E O  D E  LA C R U Z .

E l Calderero de San Germ án , o el mutuo agradeci­
miento : 5 2

Llegar á tiempo : 1 2 5 .
L a  mas heroyca piedad mas noblemente p a g a d a ; o 

el Elector de Saxonia : 1 2 6 .
L a  Criada mas sagaz : 1 2 7 ,
D e  fuera vendrá quien de casa nos echara:
Las cuentas del gran Capitan:
Resumen del producto de los dos teatros de esta Cor'» 

te , y 7iumero de comedias representadas en 

Ab r i l :  88.
Id em  del mes de M ayo : i 6 8 .

V a r ie d a d e s .

Inmduccion al trimsstre séptimo : 3.

S* ' IV

I
l>'

i
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'Diálogo entre un subscriptor y  el autor : 3.

L a  V a t i e d a d i i f »
D iversidad de gustos  ̂ diversidad de libros : lo $  

D ura suerte de un autor : 1 5 3 *
Sobre los católicos de Irlanda : 220.
Inutilidad de machas obras : 2 2 5 .

■ t

B O L E T I N  D E  N O T I C I A S  D I A R I A S .

Instituto nacional de Francia.

Noticia de los trabajos de la clase de Agricultura y

Botánica : 1 3 .
ContÍ7juacion de los trabajos del Instituto—  ̂ Obser­

vaciones sobre la vacuna, —  Descubrimiento del 
platino en las minas de Guadalcanal en E x tr e ­
madura  ̂ por M .  Vauquelin: 23 , 2 4  ,  4 7

y  ^04.
Guia ó estado de la Real Hacienda de Espa-^ 

ña : 4Ó.
Extracto de la respuesta del abate Sicard  , director 

del Colegio de Sordor-mudos de París á la carta 
de un m ilitar sobre un joven que se fingió mu-- 

do : 22.
Estadística de Turquía  : 3 1 .
N oticia de un instrumento nuevamente inventado^ 

llamado Panharmonicon : id.
Les Hindous , is^c. Los Indous^ ó descripción de sus 

costumbres , trages , ceremonias ,  iTc.: 6 3 . 

Suicidio por la música: 7 9 ,
Fidelidad de un perro:  9 5 .
Caso raro de una mugér enterrada en la nieve veirh 

te y  dos horas : 1 1 9 .
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Noticias, de Inglaterra : 127#
'Nuevos elementos de Fisiología  ,  por Antelmo  Kf- 

cherami : idem.
Anuncio de libros estrangeros: 136*

í. i f

i.

F E  D E  E R R A T A S , 4

4., lin. 2$ 5 dice buena moral ó m étoíot lease 
tueno'ó'mal método,

P a g . 2Ó 5 iin, 2O5 dice el siglo diez y  oche que el diez 
y nueve ; lease el siglo, diez y nué’ve que el diez y  
seis, ■

Pág. 43 '5 Un. 22 5 dice d í : lease dimos,
P ag. 1 1 3 5  lin. 18 5 dice : Toeá ; leasé Tocaría»
Pag. 172 , lin, 10 ¿dice Poéma : lease Poeta.
Pág. 193,  iin. 30 5 dice e tend : lease étend.

Con éste número concluye la subscripción al sép­
timo trimestre , y  se abre la del octavo , lo que se p re- 
vierlé á los subscriptotes para que acuáan con tiempo 
á renovar sus subscripciones , y  no eitperimenten atra­
so en él recibo de sus quadernos. Se admiten subscrip­
ciones en esta Corte en la librería de Gómez Fuentene- 
bro 5 calle de las Carretas; en C ádiz , Barcelona y A i -  
geciras en- casa de los editores del t ) ia r io , en S é- 
Villa eh la de Hidalgo y  Sobrino , en M álaga en 
la de D on Luis Carrera , en M urcia en la D on 
Antonio G arcía Tornel j en Valencia en la de M a - 
lien , en Pamplona en la de Longás  ̂ en Granada^ 
en la de Polo , y  en Valladolid en la de la viuda é hi­
jos de Santander , á 24 rs. por trimestre , 45 por me­
dio año y  85 por ano. Los  números sueltos se yendea 
á real*

i\

/■0

Ayuntamiento de Madrid




